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Nas regiões tropicais úmidas a manutenção da cobertura florestal assim como a recuperação de
áreas degradadas são pré-requisitos para se atingir a sustentabilidade ecológica (Goodland, 1980).
Os programas de restauração de ecossistemas degradados têm buscado explorar o potencial de
espécies nativas, supostamente bem adaptadas às condições edafoclimáticas, o que facilita o
restabelecimento da fauna e flora bem como cria alternativa econômica para população. Entre as
espécies florestais no Amazonas que vem sendo empregadas na formação de plantios encontra-se a
andiroba. O nome andiroba é atribuído a duas espécies: Carapa guíanensís Aubl., com ocorrência
em toda a bacia Amazônica, preferencialmente em ambiente de várzea e a Carapa procera D.e.
mais restrita em algumas áreas na Amazônia (Ferraz et aI.; 2003). Ambas as espécies são de uso
múltiplo devido à madeira e o óleo extraído de suas sementes. O plantio de andiroba a pleno aberto
tem potencial para produção de sementes e de madeira e, na sombra destina-se mais para
produção de madeira (Volpato et ai., 1972), além da espécie possuir um grande potencial para
enriquecimento de florestas. Devido o tamanho das sementes e seu rápido desenvolvimento, a
semeadura direta é um método fácil e eficiente, quando não há risco de predação, pois elimina os
custos para a formação de mudas e a redução de esforços de trabalho para o plantio (Ferraz et aI.,
2003). Deve-se considerar que plantios em grande escala podem ser limitados, pois as gemas
terminais da andiroba são susceptíveis ao ataque da broca do ponteiro (Hypsípy/a sp.). O objetivo
do estudo foi avaliar a semeadura direta da C. procera para formação de plantios em capoeiras e em
áreas degradas assim como avaliar o estado nutricional e o crescimento da espécie na Amazônia
Central. Os plantios estão numa área degradada dentro do Município de Manaus (600 01'0T'W e 030

05' 08" S). No início da década de 80 a área de estudo foi desmatada e parte dela abandonada.
Nesta houve regeneração, formando uma floresta secundária. A outra parte da área foi
terraplanada, compactada para construções e, em seguida, abandonada (área degradada a pleno
aberto). A semeadura direta ocorreu em abril de 2006, utilizando-se sementes de C. procera
provenientes de plantios da Reserva Florestal A. Ducke e Embrapa-CPAA (Manaus-AM). Na área de
capoeira as sementes foram plantadas em vinte linhas paralelas, de 20 m de comprimento, no
espaçamento de 0,5 x 0,5 m. Foram semeadas duas sementes por cova, a uma profundidade de
aproximadamente 5 cm. Metade da área não foi adubada, na outra metade foi feita a adubação,
com 150 g de Fosmag. Na área degradada a pleno aberto as sementes foram plantadas a
aproximadamente 5 cm de profundidade, no espaçamento de 0,5 x 1,0 m com adubação de 150 g
de Fosmag. Em cada uma das parcelas foram coletadas amostras foliares de todas as plântulas
formando uma amostra composta por área. Foram coletadas folhas recém-adultas do lançamento
mais novo e sem problemas fito'ssanitários (Reuter et a/., 1997, Carmo et et., 1998; Boaretto et a/.,
1999). As coletas foram realizadas semestralmente. Após a coleta as folhas foram secas e moidas
para as análises químicas. Foram determinados os teores foliares dos macro nutrientes (Ca, Mg, K e
P) de acordo com a metodologia da Embrapa (1999). Nas três áreas foram determinadas as alturas
de todas as plântulas por linha do plantio. No campo não foram observados sinais de predação das
sementes plantadas. A taxa de germinação na área não adubada (39,3%) foi maior que na adubada
(14,1 %) (Tabela 1). A baixa taxa de germinação possivelmente deva-se a perda de viabilidade das
sementes. Observou-se mais de 80% do estabelecimento das plântulas nas áreas de capoeira,
indicando que havendo germinação, as plântulas se estabelecem (Tabela 1). As plântulas de
andirobinha no plantio na área da capoeira, apresentaram crescimento semelhante na estação seca
(22 cm) e na estação chuvosa (30 cm). Na área degradada a pleno aberto, na estação chuvosa o
crescimento das plântulas foi menor (22,5 cm) em relação ao plantio na capoeira (30 cm) na mesma
estação (Tabela 2). Ferraz et aI.; 2003 observaram que as plântulas de andirobinha apresentam um
crescimento fásico, apresentando um crescimento rápido assim que emergem, atingindo até 25 cm,
dependendo do tamanho das sementes. Os teores médios foliares das plântulas de andirobinha nos
plantios indicaram um desenvolvimento adequado para as essências florestais, com exceção do
plantio pleno aberto na estação chuvosa, que apresentou deficiência de P (Tabela 3). Considera-se
como deficiência de P, teores inferiores a 2 g kg-1 (Mills and e Jones Jr., 1996). Os resultados acima
indicam um bom desenvolvimento da andirobinha sobre áreas degradadas.
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Tabela 1 - Percentagens médias de germinação e sobrevivência da
andirobinha (Carapa procera D.C) em plantios por semeadura direta
em capoeira no munícipio de Manaus (AM).
Plantios na Capoeira Germinação (Ofo) Sobrevivência (Ofo)
Adubada 14,1
Não Adubada 39,3

81,7
89,4

Tabela 2 - Alturas médias das plântulas de
andirobinha (Carapa procera D.C) em plantios por
semeadura direta nos períodos seco e chuvoso no
município de Manaus (AM).

Capoeira Adubada
Capoeira Não Adubada
Pleno Aberto

22,0 31,5
22,1 30,6

22,5

Plantios Altura (em) /Período
Seco Chuvoso

Tabela 3- Teores foliares médios dos macronutrientes da andirobinha (Carapa procera D.C)
em plantios por semeadura direta nas estações seca e chuvosa no município de Manaus
(AM).

Plantios
Ca Mg K P

.............................................. g kg·' .
Seco Chuvoso Seco Chuvoso Seco Chuvoso Seco Chuvoso

Capoeira Adubada
Capoeira Não Adubada
Pleno Aberto

7,2 5,6 2,1 2,6 17,5 9,8 2,2 2,6
5,5 8,3 3,0 2,0 18,0 11,3 2,2 2,8
3,5 5,6 2,7 2,5 20,4 11,5 1,9 1,3

Palavras-chave: C. procera D.C, Nutrição florestal, Plantios florestais, Amazônia Central.
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